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O prrdio das oficinas da Casa do Gaiato de Benguela, qu~e pronto 

... ,,a.,, ......... ,.,,,.,, .. ,,,•,••'a'•'•'•' .. • .. '•'•'•'•' ........ .. • • • • 
~ ~ • • 
•
• C'l.. • :. A Hibtória da .:mlv~ ( o Natal. :É o primeiro ,_ 

• um ra.mo de hipérbole :1 to do abaixamento de "ii 
~ . 
•••• q~ do Infinito dc.'>ce até Deus : «Cristo, de condi- ( 

aos hom· ns, para subir <:ão divina., não reivindi- -t. 
3- 'om <'le-. 110 Iufmito. O cou a. dignidade que O ) 
• outro ramo é imsgem qoJe igualava a Deus. Mas a. .r 

·=·=. mergulha no 'Abismo pro- ~i-mesmo Se despojou, ~ 
fundo, no infinito tomando a condi-

~ r]e TN'V8S - é a c,:ão de csera.vo, tor- • 
-: curva da Cond<'D8· n nando-Se semelhan- ( 
•. 1;iio. te aos homens:.. ':. 
•. Está ctwdto: cTo- Ha,·ia, porém, um ':. 
• d I d • • o aqtH' e ()UC se 8egun o ac to a • 
•. ~umilhn Re-rft cxal- cumprir. Cristo des- ) 

·=·· ~ tado. Todo o qu<' e.cu do vértice ao 
~e l'xu.ltn xcríí lm- A centro d11 hipérbo-

:.

==.= milltaJo•. F. tam- lc, no ponto d e co- ~ 
bém : «Todo aquelr ta zero onde come-
C'Jll<' u.mu 11 sua vi- 1 ~a o desapare<'i-
da. J>f'rdê--la-n. To- mento do homf'm: 

.r .r 

IOATAlí ,. ,. 
~-·=· tio o que despreza. om!JI «Tido pelo aspecto ~· • a sua vida neste como homem, abai-

mundo, conservá- xou-Se ainda -:n.ais, 
:!- -la-á para a Vida obediente até à ) 
~ Eterna:.. F. ainda: morte, c morte de .r 
i «Quem ama o pai C'ruz:.. ) 
•. ou a :uãe, o f ilho O tel'<.'eiro acto é ri' 
•. ou a. filha mais do a restitui~>1in da. di- • 

. ·•·. ~ ~ que a Mim, não é gnidade divina que i 

Quf'm niio toma a clicou, nem os ho-
sua cru1. pa.ra se- meus deram moe-
guir após Mim , tras de no'tar. cPor 
não é digno de Mim:.. isso mesmo, Dens O exal-

·.:· ( O segmento descendente tou e Lhe deu o Nome que 'L 
• do ramo da salvação é o sobreleva a todo o nome, • 
•: Mistério da Misericórdia; para que, ao Nome d e J e- -t 
~ é o Sinal do tão excessivo stl.S, todo o joelho se dobre •. • • .• a:uor a.os homens que le- nos Céus, na Terra e nos .• 
.C vou D eus a dar-lhes o Seu Infernos e toda. a língua •: 
':. Pilho <~orno Irmão. •. 
:!- O vértice da hipérbole Continua. na. nágina. dois ':. . . ' . ~ . 
• :..,. ........ .-................................................. ..;t 

filhos ilegítimos 1 

I' adaptado ao clima tropical. 

Suponhamos que <'ra aceitá­
' el a. classifi<'a<:ão ... I1egíti:no 
é o que não é, ou Nltá. <'Onior ­
llle à lei. E, rl'!drnt'ntc, ele lei, 
cc.rta com a L~a. é que todo 
o homem qut v<'m ao mundo, 
nas<:a numa f•~amília. constitui­
da !'Om a.o., <'nrll<'ieríst.icas de 
<'Stabilidu.dr que s6 o <'asamen­
lo) pode du.r. Que o filho, quan-

Vem a.í o Na.taJ de Cristo e com ele os oito anos de Belém. 
E que oito anos! Deles muito haveria & record&r, se a. 

hora. !ôsae de recordar. M&s não, que o Presente enche bem todo 
o nosso tempo de preocupações e tra.balhos. 

Os que de fora. observa.m acham que j& muito se fez e 
que são muitos os progressos da. Obra. 

Porém, quem está dentro e mergulha até à ra.i.! dos seus 
problemas, vê bem qne pouco está feito e que o fttturo se &pre­
senta. cheio de dificuldades. 

O triste, triste, é que, passados já. oito anos, seja. aind& 
só eu & vê-la., a.s!Jim, por dentro ... • triJite e é esm.a.ga.dor. 

Maa, seja. o que Deus quiaer! A Este toda & glória I Se 
cada. um de nós fôsse, em Sua.s Mãos Divina.s, in.atra.mento 
necessário a.o leV'&nt&mento deste Presépio Vivo que é Belém ... 
Deste e doutros, espalhados em profusão pela.s encruzilhadas 
do Mundo ... 

Só assim poderemos merecer a.quel& verdadeira Pu, anun­
ciada pelos Anjos na horr. bendita. do nascimento de Jesus : 

cGlória. a. Deus nas Alturas e Pa.z na. Terra. aos Hom..ens 
de boa. von~e•. 

Nõ.o tenho escrÍJ,o pró jornal. 
Niic tenho sido capaz. A vid4 
tem·m~ subjugado ele tali'1UJMiro 
q~M se niío fôra o ideal que me 
devora, e Aquek a Quem sirvo, 
teria já deixado cair os braços. 

Niú:J é o muito que M. a fazer. 
Não la multúlão ele ofl~ q~M 
me dÜDceram, nem tão fK>lM'O a 
dificuldade em prosseguir. t o 
desinteresse no coúzhoroção. QUDl 
é a força pública com que potk­
mos contar como apoio à no.ua 
porta aberta? 

V em o t.tzdiozito. Tem o~, 
ru>1Je, dez o" 11 cmos. t um es­
ton•o. Um pedinte. Suja as ruas 
e faz m4 propaganda ao tu.ris· 
mo. A Casa do Gaiato abre as 
portas. O ambi~nte I. tk alegria. 
/lá cerdade. Contacto com. a na· 

Inês - Belém - Viseu 

ture.:;a. ;Vadc. é forçado. Tudo 
caminha poro o bem. A ucola 
está à miío. Durante o dia cinco 
horas ele aula. Profeuoras inu­
remulas e 34Crificczdas. Tudo. 
l'rm os quin::e P os dezasseis 

do ating"ir con~cJencia., não 
tenha que aprC'nder de outro 
senão o seu pai o amor <'om 
que há-ele amar a mãe; nem 
<le outra. senão ela, o amor 
I'Om que há-de amar o pai. 
Assim, o filho, fruto de tr..na 
união, será também fautor da 
unidade do lar. E há. um aper­
f<'içoamento sucessivo operado 
por esta circulação do amor 

· que nasce do sangue em todos 
aqueles que se amam sem di­
visões no amor . 

A Deus apraz que Sf'mpre 
assim seja; mas aoo homew;, 
por fraqueza. ou malícia, nem 
sempre ... E assi:n, muitotl ho­
mens nascem fora deste con­
texto humano que é a Família 
legalmente constituída - nas-
cem fora da lei. Pora. da. lei -
é, com efeito, um dos modOB 
de não ser, ou ~. conforme 
à lei. Suponho fora de dúvidaa 
que, mesmo na hip6teee de 
admitir a designação de ilegí­
timo pa.ra. um filho, a pers­
pectiva do classificador será 
e-sta. e não a. de que ele é, ou 
c.qtá, contra. a. lei - outra mo­
d alidade de não lhe ser, ou es­
t ar , conforme. 

Ora se um homem nasce 
fora da lei e n ão é contra ela, 
8 verdade é que não a tem por 
si. Todas as presunções faYo­
rfl veis de que beneficiam os 
filhos legitimos, se não apli­
cam àquele homem que assim 
na&eu. Os dir<'itos ~e que os 

Continua no terceira pGgiNJ. 

anos. O esl4do do espmlo do 
antigo farrapão é diferente. Está 
um homeTL--inho. Dentro ele si 
pululam anseios. A semente que 
o pôs no 171.Undo, geralmeTIU é má . 
Um mundo de proble1TI43 irrom­
pe dentro de si. Nós queriom.os 
que a stUJ. inteligência continuasse 
a desenvolver-se. As oficin& es­
tão a montar-se. Não podemos 
continuar com homens tk 4 ... 
classe. Temos possibilidades. Au­
las nocturnas nc Escola Técnica. 
M~ a tetll~ão da Rll4? ... A s 
revistas pornográficas e as terri­
velTMnte corrosiva.s ao alcance de 
toda a gente? E o ambiente de 
descontrole e de inversão de ~­
lor& que se respira? 

Continua na terceira p~a 



Respostas ao 
\ lu" não se quer debaixo do 

alquetre. é o pensamento que 
emerge nu RHllancbe de pedidos 
de livro-; de Pai Amérioo. 

E a.-; cartas dos nossos leito· 
res! ? São testemunhos vibrantes! 
Quando a alma se exprime, até 
o~ erros de gramática, se os hou· 
ver, ,.aJorizam o sentido. Pois 
não há melhor gramática, nem 
melhor ortograí~ que a verda· 
deira e autêntica expn~ssão do 
que somos o vivemos. 

Reparem no fogo desta velha 
Amiga de Lisboa: 

~só pela leitura do vosso jor· 
Tl(]./, O Gaial(), eu dou, graças a 
Deus por ter nasçid<J! tal a m.ara· 
villw. e o bem que Ele, (com 
letra grande) me tem. feüo! o 
que fará. quando eu lêr os m.ara· 
vilMsos vóssos, téúJ faládos li­
vros! e que estou a~iósa de 
cunheçer, e dár a cunheçer, a 
pessoas amigas, a quem tombem 
os quero ofereçer: assim, duma 
açeTilÕti<J, f~o bem a vós, e fáço 
bem, a quem eu os ofereçu, pois 
as mellwres oferta$ soo sempre 
os bons livros, e são Eles os n.ós­
sos melhores amigos que nunca 
nos falsseiãol 

Demurei a responder·vos ao 
vósso Posúil A11iso, por estár·mos 
anbos d()entes, por mutivos de 
saude e assim de Jurssádas des­
pe=a.s. que niio me dcixávão en· 
t'ÚÍr-t•os os ditos pedidos dos 
vóssos m.ararillwsos livros .1 mas 
com o passár de tanro tenpo, 
reçeW ficár sem eles, e cntá() 
aqui vos t>nvio os meus pedidos, 
que é 4 de cada um deles, como 
t•ê-em no P. at'Í$o-.. 

\ gente vibra com o entusias· 
mo do:-; leitores! As horas de oor· 
reto já o temos dito e repe· 
tido 'láo horas que deleitam. 
Senão, proquê botem os olhos 
para mais esta presença que fu· 
mega. ~ de Soure. Presença fre~. 
quinha, pois chegou na mala 
d'hoje: 

«Desculpem só lloje dar sinal 
da minlw. prese~, ma.ç afazeres 
profi.ssionais e alguma preguü;.a, 
confesso, foram a CfUJ.Sa. 

Estou a ler o livro do stwdo­
síssiTn() Jladre Américo. Coma ~ 
diferente a sua linguagem, quan­
ck narra as wi.ssitudes do nosso 
irmão pobre. No ~Pão dos Po· 
bres• existe o Evangelho tal qual 
foi prl>gado por Nosso Senlwr 
Jesus Cristo. As suas páginas 
são feridas que sangram e que 
nos obriga a fazer exame de cons­
ciência. Sim, niW só o~ ricos siW 
culpados, mas também os menos 
pobres. Pobres, lw.t•erá sempre -­
é dos EtVJngelhos, mas miserá­
veis é autêntira afronta a Nosso 
Senhor! 

Como me sinro triste por, de 
cnto modo, cantribuir com a mi­
nha pa.ssividade para essa sílua­
çã(). 

t fáK:il criticar os outros; é 
mais difícil, porém, dar testemu­
nlw vitiO: mo.flrar por acróes que 
sentimos na carne o infortúnio 
dn nosso Irmão mai.~ desfat•ore· 

postol·oviso 
tido. Quantos «casos" não pcxle­
riam ser re;;ollid<Js por nós com 
um bocadinho de espírito cristão. 
Por tu4o isto, reconheço a minha 
culpa e oxalá que o bem-avcntu· 
rado Pai Américo seja o meu 
Achogado junto do Altíssimo, 
para, na medida das minhas pos· 
sibilidacles {fracas, é certo} ate· 
nuar o martírio ck meu seme­
llw.nte. Quanlas ve::es, vontade 
desperta para u prálica do bem 
é- desvUuia por excessiva «amiza. 
de-. às coisas terrenas! 

,uficit•nte, uma palat•rinlz.a bas· 
tnru. Perdooi niío poder mandar 
nwi.\ por erujuanto». 

o e<~rta! ó cartas!! 
Pudt·riamos ficar por aqui. 

\las. ••m complemento desm de 
~oure e daquela de Lisboa, aí 
\ai um cartão singelo, da assi­
nante 10575: 

cGos/.at!ll muiw que me envias­
SI'm um dos livros do Pai Amé­
rit·o, pois preciso muito que em 
minha casa se medite na doutri­
na da Caridade e do Anwr. 

Di:.er-llte o que sinto quando 
leio o fFmoso"» cde fio a pavio» 
,: impossível! 

da NOSSA EDITORIAL 
Eu sau um nuxlesw funcioná· 

rio, casado e pai de duas meni­
nas .. Uma C()m IS anos, a fre­
quentar o 5.0 ano liceal; e outra 
com 13, no 3.0 ano do mesmo 
En$iM. As despesas aumentam 
desproporcionalmente às receiuls 
e, portanl<J, com poucas possibi­
lidades. Isto, porém, não inva­
lida a tese experulúia nem min· 
gua a minha culpa, o meu grande 
pecado: não ver M Pobre o meu 
lrmiio em Cn'.sto! 

Nosso Senhor permita que os 
meus propósiws se mantenham 
firmes. Precis<J para ta! desidera· 
tum, das vossas orações. Sou 
grandt' pecador, c, cnnquanto 
seja crente, a minha Fé nem sem­
pre tem a força necessária para 
t:encer a,.s tibiezas da carne. Tan· 
tos momentos de desânimo, por 
me sentir impote11te para esma· 
~ar Sawn, presente em t{lnla$ 
ncasiões da minha t'ida. 

Eu cri'Ío em Dt>us, mas preci.so 
tantn da Sua ajuda. Num grit() 
confiante direi: eu creio t!m Deus, 
mas aumrntai a minha F;. Sem 
essa graça nada poderei fa:.er. 

]unto um vale para pa~amentn 
dos 3 livros «Pão dos Pobres-.. 
Nãn sri sP rhe~ará. Se não for 

Sinto rnai.s d<> que sou capa:. 
ele exprimir por palavras». 

Continua a não "ir dia ao 
mundo sem respostas ao post.al­
·aviso!! E para que as remessas 
não tardem - pelo muito ser­
viço em nossas oficinas - achei 
por bfom aviá·las até por minha 
mão. Assim, o calor não arrefece. 
E pode difundir·se ainda mais e 
abrasar muitas almas, com,o vai 
{azcr - e muito bem - aquela 
nos~t Amiga de Lisboa. 

Saibam, no entanto, senhoras 
e !W'nhores que, só no correio 
d 'hoj<', seguem mais lO livros 
para vários pontos d,o país. e 
todos <>'> dias uma conta mais ou 
menos assim. E como ainda há 
muita gentt>, entre os 50.000 lei· 
tores do C'Famoso-., <;ue, presos 
.j suu vida, pouco tempo dispõem 
para responder ao no:>so postal­
zinho, aqui vai mais um incen­
ti\'O para que despertem e sigam 
as pisada.'! de tantos outros que, 
maravilha.Jos, explodem de entu­
-.iasmo e, até, delicadamente, 
pedem desrul pa do atraso. ó 
-.impatia! 

Júlio Mendes 

Aí vai mais um vasto rol, do 
que nos dão os no::;:;os amigo~: 

llt· l ma a lmu :.nudo:;a-.. :>O~. 
l.r .. l'' llllf ~< Íml'lllo duma JlrnnH·,. 
:-a. ;bO~. llt· Laht"Tiru-. dt• lla-.­
'll. :2(1.'. S . .lnii•• cln \lncll'illl Co>ll l 

2:20::-. l'rntlli''"H por ;tUIIll'lllu dP 
01 fknado. 1.1 OOS. \--.inanh· dt• 
l:t< Tinto. qu<· amw lrn<·ntc• nn .. 
1 Í;.Ítu. <'0111 !)()0,". I )1, Candcrnil 
:.W~. Ouas oft·rt.t-. dn Ca!'a d.1 
I '• rtt· lu. i I h;l\ u t·nm I 00~. \I. 11. 
t:unhrm com 1 OO:ti. l'r~>nH''-"•' de· 
umu \lãt·. c•rjo filho rt•l-!rí':-!<Oll 
d<: fnt11L: ·a guNta nu Cuiné, 
~:·os. l>u Lomi .. ,iin Organi.r,ad11ra 
da Homenagem ao Senhor En· 
!.!f nht'iro <\ rmando c lu I' ai ma 
!.:. ri o'. - :dtlo do luctllfUt 'lt- clt­
hrmH·nag•·m. 1).1>2:h:W. l~·rn lm· 
j.1111 Jwla ft.mhranc:a. 

Dua ... CH Í\11-. dr• upliwa,. r·anti­
.. ;t... dt· Li,.;hcFI. l( 's dn .t ..... 

21.:21'>. Dr· ( oimhr.t. G l 111 l'li':d 

Yl,_.,., ;unii!-H . Clllll 50():-\ ,. ,, al•·­
gria tlu s•ra J•l'l"'f'lll;a. ()., \mi· 
gus d .. S. llr:Í-.:r; . do Porto. 1'11111 

. 'íO:'-. Em <'ltr11p1·:nwuto du111 1 nto. 
20:.;. Oa lnvi<'ln. ant'mimo c;n111 
;;.ooo;.;. «Amig11 da Obra » c••11r 
o-. 200;>; nH'Ihlli,.. I>(' um SPnlror 
d,· Ontt. ::iHO~. A indu de-.ta en­
ermtacl11n1 'ila. 1500$ t'lllr<'gu .... 
r•on1 ,1 ft,, .. ,: «g:anho hon•·-.·a ­
mPnlt' . I )p 1111111 <·nft·ruwi 1 a elo 
I IP-.ptl d d .. ~. João, SO:-\. cl'tn 
alma dr• \lun•r•·l . l01J::;. Duma 
pwmt•:o-..a \. \. <'m ;,, I 00~. (), 
lma \Iii<· •· 20". lla u-. ... I'J.I:! •. 

11111 chf'que dt• l.OOO~. 
\núuima \I. 1.. r·um .ío:-.. !),. 

pwrn• ...... ,,., 200:-.. :lO.". I oo~. 50;-; 
,. :.W:-.. I lo Porio. :lCI'. I j.,bou j 

et•lll 200". \ nlt• d ... )():-;. \I ai., 
n .. u pa., rJ,. C:omln~na 1. f.i.,hna , 
dP '\1'11ark. :~22 \. ) o ri.. AH·. 
\J, rlicnntt•ntu-.. da Bc•Íla \ lt:t. >(b 
d" Lislioa. O 1111'"11111 do l'orto. 
( 'a-.tt-lo dt· l'ni1 n c·om 1.7i'BSOO. 
D11 a""· 't2.!J9 1. SOS. I>" fllntvo. 

20~. Da C:utia. 100:-.. \l-fj, 2n .... 
elo l'•lrtn. I prú I hu n·du. ;,o-. 
1111111 pri1nt'Ír.o tHdt•n,,du. 100" 
I),. o-.t•tm:trlu:- 20;>; cl·· 1.. D. \I .. 
\ 11:,11·111a r·urn I Ou:-.. Uu ;u r<ll · 

d.1 ll.llt •i ra « l'adrC' \mt·t it•r, r· -.u 1 

companha», wn vale de 115880. 
produto duma .. uhscnc :io ft>ÍI I 

thrante a pesca do sável no Hio 
Douro. 

:{OOS de uma JUOIII( .... a . f,.j, , 
1'11' urna profe,.SIHI! primária 
ll • Li1 d:Ht· \ <>lh:t. 2<•·' para .... 
11t,.. ... ,.. l'ohrt>-.. :iO:-. dt· I i-.ho.l. 
I .umprinwnto-. de nw it.1 ami1..rrl•· 
t .')0~. da r,,. do f)ri'II H. ( OTit• 

c!P fwt·rHla rlt' mnu ant,n;ma. r•u 
lrC'~U ... 1• •r 11111 :-wnlwr dn l'tn~ ... 
(),, <;111pn r•\t'IJI,iln -.ta ~ 1.-lá 

h··m .t .... im . 102:'-::lO. \laría r'ur'' 
l."it>~. Prunwwt rJ,. 1.000". ( . .... 

<'om .100~. I lu Po.-tu. W~. par t 
tlum pn;m;,. •rue saiu na lutaria 
I), 1111 allu•iru P\ istPill1• '1,1 F;íhri­
nt dt· \lallw" \farii••· 'i>O~. I ' 
rPUJ>ih t• ~r·lu~ u"ado-<. , nlll'/-!11•'• 

ll ol lllt SIIHI IJC<ISÍÚo. 

\lai-. u primc•iro urdc·nadn ,J, . 
uma prof(•.;sora primária~. qu · 

no-. I touxc I .500~. (),. « tlltul 

un,Hrgurada prln dia 22• . 50.:(;. 
Anónima com 745$10. José An· 
túnio rom 50$. Der prim1 in1 O r· 
dr na.ln do Ii I h o f1Ut· oft'IIT-í' p•H 
alma dt• -.un \lãf'. f•Ü.'-'. llt· l't•ll · 
dnnn. \lllr• rtf' 257)::.. \lg{..., , . ., '• 
100~. \lai-. 'iOS riR -\nw<lr n,t 
I i-.hna rum I OOS. llt· fjllt'lll pt•rlt : 
f" la rri-.t;anil.:t<:i' '' do ...r~ lnr, 
1211.::. \lni-. um grupo , ' ur-.ro 
11 "ltt. (), Pomho-. ,J,. ( haimil•' ~ 

ri ' Pnri•J. óO~. Dt• I u,mda. 11!11.1 

f'llllllt...,.,a r umprüh I r"'l\t -nu­
•.000.~. \!ai' rtonati' u .. .lt· 20-. 

:;o::-. ;)Os. I :10S. I OO:o.. t 20tl:'-. 
Drz contos da Foz do Douro 

500S de Lisboa. Vale de 3258. 
Do Porto 50S. cUma amiga dt~ 
Obra• com 200$. Pm alma de. 
\fanuel, 1008+50$. F-spinho com 
500$. Outra vez a marcar pre· 

,------------- --------------------------------- ,cJ~ «uma amnrguratl<J pelo 

coníel>Se que Jesus Crisk é 
Senhor, para glória de D eus 
Pai:.. P ela Ressurreição, Cristo 
volta ao vértice da hipérbole, 
mas aão já «tido como ho. 
me.n» pelos homens. ~ o ~En­
viado:. durante muito~ séculos 
esperado, reconhecido como ·.;a,J. 
É o lfessias que veio e que 
vai. .. rru;gando no Seu rcgre<>so 
ao Infinito a trajectória por 
que hão-de ir, no seu di& 
di.a de natal - todOB aquelf.'s 
que «1iverem entre si os mes­
mos sentimentos que havia em 
Cristo J esus». 

Tudo o que na Hist.ória rla 
Sah•a<:ão é abaixamento, é fru-

a 
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Lo da .Misericórdia, é acção de 
Deus. Tudo o que sobe é o 
.\Iistério da Justi~a. Começa 
cm C'risto res.suscitado (Por 
isso «Rem Ressurreição não te­
ria fundamento a nossa Fé») 
-- o homem reconhecido cO'..no 
Deus; Deus abrindo aos ho­
mens o c•am i (lho que conduz ao 
Fim de <•ada homem; prome­
tendo acompanhá-los ao longo 
da jornada até ao Infinito. 

Para o homem, a Justiça é 
a fccundac:ão pela Misericór­
dia do que há de bom em si. 
Num·a o segmento a..'><'eruüonal 
rla hipérbole seria sem o que 
clesc· t" PrimPiro é o amor de 
DC'us nos homens; depois a 
a(•rita<:ão c•olaborante a este 
amor· p<'los homens. E começa 
<'m <·ada um a Salvação -
inic·intiva de Deu-; a realizar 

a 
pelos bo nens a('ompauhados 
por Cri!»lO, seguindo de perto 
a Cristo, Mestre, Yerlladc, Ca­
m inho c Vida. 

Se a semcnl.c cai à terra c 
- I nao morre .... 

Que os homem; não esque­
<:am nas fácci'> alegriw; do Na­
tal a Aliança da morte e da 
\'ida. Sem n morte do Cristo 
teria havido aquele Natal; 
mais nenhum! Mil novec~entos 
o sessenta e sei c anos depois 
o Natal é, po1·que Cristo cSe 
abaLxou. obediente até à morte, 
c morte de Cruz! Por isso 
Dt'us O exaltou ... » c exaltará 
Todos os que adquirirem a Ra­
bcdoria do abaixamento e o 
accitart•m conscientes. 

Gratuitn ~ a Salva<:ão! Mas 
o preço da <·omparticipac•ão 
na ~lórin dt• DPus Pai é a 
r·ompaixiio na nhNl iênc·ia tlo 
St•u f'ri.<;to 

dia 22», SOS+SO$. 25 lindas ca­
misola!> da Senhora das ditas. Esta 
St-uhora todos os ano, aparece 
nesta altura. De algures ü ma~os 
t1e cartas de jogar. \!.ais um fato 
da ass. 21238 De Viseu, do so 
hreviv<>nte do easal R. n .. duas 
prf'!\Cilc_:a;; de 50$. Antúnio não 
falta nunca. e cá \'ai com o óbulo 
de S('mpre . .\Jais 100~ dr Leiria. 
Prof~~ora primária de Famali· 
cão. envia a migalhinha do ano. 
lectil'o findo. E duma criada dt• 
~en>lr, qtte muito ama a nossa 
Obra, 100$. 

t: niversitária portuense C()lll. 
50S. Migalhas entregues pelos 
Tarcísios do Porto, na sua última 
'i-.ita, somaram 265$60. M. L. 
com 50$. Assin. 25209 c-om 20$. 
De Alhandra 50$. Por interrné· 
dio da Ideal Rádio, lOOS+50S. 
«Para o mais pobre dos Pobres», 
220S e 250$. V alongo com 5008. 
T<'Cidos de Cada,al. Encomendas 
dr roupa!' de C. \T. Ferreira, de 
Sintra . .:\lais vestuário de Torres 
~ova~;. Cortes de pano P flanelas, 
muito hons. de Bairro Mi­
nho r I. dt• I]UCm apartf'A. todos 
os ano-. e rrocordando o dra 6.}]. 
-931 :.. Do Quioo;que Tivoli, 200S 
I' roupa. \fai~ 100~ dP Avl'iftl 
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Uma tenlafiiic lerrível tem in· 
oodido a oonsciêncÜJ de uma 
série de rapazes. E o caminho é 
t.empre o m.esmQ: u rua. Com 
que força podemos conlar para 
os reaver? ... Um. rapaz de 15, 16 
ou mesmo até de 18 anos está 
em corulú;ões de se on'entar por 
li? Ou o ambiente que o dese­
quilibrou, em pequeninc, agora 
não o desequilibra mais? 

Aqui nasce a minha incapaci­
dade de escrever e a dor que me 
amargura. Onde está a lei que 
nos pode ajudar e que os pode 
proteger? Onde a autoridade que 
compreende? 

Duas Senhoras amigas desde a 
primeira hora, resolveram dar 
uma volte. pelas sapatarÜls de 
Setúbal e pedir um par ou dois 
de calçado para os nessas rapa­
zes e acabar corn o pé descalr.o 
durante o inverno nas nossas Ca· 
sas. Espero que os oomerci.antes 
do diuJ Mgócio se não ooloquem 
mal. Até à data quase nada veio. 

Uma nota alegre. U autor de 
1 Crónica da SenUJrun no jor· 

ruú rO Setubalense», referiu-se 

50S de Minas da Panasqueira. 
Pessoa amiga do Coliseu do Por· 
to. com 50$, qoe achados não 
foram reclamado.:;. E lembrou-se 
de nós, t'::.te ami~o! 

cCom toda a lll'llilade do vos..o;;o 
casal de no i\ o-., agora já casa· 
dos:t lembrança de 120S. Vale de 
1008 da assin. ~37t15. Da Sooie· 
dade de Crist,uis. LOOS. Marina 
•'Qrn 100$. Uma bola ele bonracha 
para um vendedor, de Coimbra. 
Roupas. remé-.dios e calc.:ado de 
I .i~boa·2. Anónima com 50$. Um 
llollar do Canadá com a signifi. 
1·ativa legenda: cObra de Deus, 
para os Pobres». Paln:ira Pinto 
com 100$. Almada com 40$. Ass. 
l Q 193 oom 100$. Um sobretudo 
de Caldas da Hainha. Gravatas 
do Porto. \lai o; delas de não sei 
donde. S. \Jamede de lnfesta com 
20S. Mesmo longe (Paris). não 
nos esquece a a.<~sin. 21454, que 
no~ enriou cheque de 100 fran· 

\ habitual presen~a c sempre 
'llenciosa da R. da .\1adalena. 
..;ão 20S rm todos os meses. Oo 
Porto. 100$. \fai" 100$ de Lis· 
hou·l. clt> fJUClll aparece mensal ­
mente. Prome"sns clt> 250$, 1008, 
700$, 20$. 20.~. SOS, 50$, SOS, 
200S:. so,:;:. 110$ e 250S. Selos 
thadQ" dr l.c)irnbra c Porto. Cá 
\3Í o Snr. :\Ianurl da R. da Cor· 
ticl'lra. com ·I.O~H 20S. Do Grupo 
F:>.cursionista «VAi e Vem», 80$. 
Do Porto, ~10$. Portuense Maria 
rum 400$. cApro.>. imando·se a 
rruadra do ~atai, aí vai em sua 
•·omemora~ão , 500S. De uma 
pt>cad.ora. 50~. Houpa usada e 
r Í"Cado 1 1 DOS. de Lisboa. Mais 
roupa~ ,J,. Coimbra. !\fais um11 
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L.ISBOA ' • 

E M cO G11.ia.t.o» de 18 de Junho últi­
mo dissemos «ter chegado a. hora 
de l&nga.r a. público a. gra.nde 

campanha. de aquisição de fundos para 
levar a.v&nte o empreendimento da. 
const~"io da. Aldeia ... > Estávamos em 
plenas férias, pelo que não esperáva­
mos gTa.ndes suceasos, aparte a. presença. 
continuada. e f irme de Amigos sempre 
atentos às nossas necessidades e &nSeios. 
Se a. previsão não fa.lhou, por graça. de 
Deus, também não se esva.ín o entusia.s­
mo que, desde a. primeira hora., colocá.­
mos pa.ra. a. consecução do objectivo em 
vista, is to é, termos ao dispor dos Ra.­
pa.zes as condições materiais mínimas 
pa.ra. t rilharmos os caminhos de Pa.i 
Américo. Por illso, no último jorna.l de 
1966, voltámos à. ca.rga., conscientes da. 
grandeza. da. ta.refa. encetada. e certos 
da. a.udiên.cia. que, na. Fa.mília de fora, 
produzirá~ a.s aspirações da. Fa.mília. 
de dentro, irma.nados todos em rea.liza.r 
a.lgo que nos tra.nscenda, por amor dos 
Homens e de Deus. E nã.o acba.mos 
a.ltura. ma.is oportuna. do que a. que se 
aproxima para expor as nossas ideia.s, 
quando se va.i comemorar o nascimento 
do Deus-Menino. O saco está va.zio, os 
tmba-lbos das pocilgas e os caboucos 

dos a.vtanos consomem-nos os últimos 
cobres e, se não tivéssemos Fé, teria.. 
mos, com certeza., perspectivas de desâ.­
nim.o. Oomo a.credita.mos, porém, aqui 
deixamos expresso, ao lado dos melho.. 
res votos de Boas-Festas, um sentido 
muito obrigado pelas ajudas que nos 
vão remeter . E as obras oontinuam ... 

A 8egunda. bistórh.. teve como in­
terveniente o Oarlinbos. Nos seus qua.­
tro anos buliçosos, marca.dos pela assis­
tência a.o assassínio da mãe pelo pró­
prio pai, dirige-se-nos muito sério e 
pergunta: c Porque é que o Senhor 
Padre é careca.?:-. Entre surpresos e 
sorridentes respondemos: ~olha, filho, 
porque ca.íu o cabelo:.. A verdade, às 
vezes, vem-nos pelos inocent es ... 

I 

eis nossas eleições em termos de 

Q UE REMOS oonta.r dois episódios 
bem necentes, que ajudarão a. 
compreender o teor da. nossa. 

vida. íntima.. 
O primeiro episódio, como aliás o 

seg11lldo, conta.-se em duas penadas. 
E.ra Domingo. Depois da. Missa. da 
Oomunidade, uma. forte dor de dentes 
levou-nos a.o quarto, em busca de alívio. 
Despimo-nos e eis qu.e o cOa.requita:., de 
12 anos, acompa.nhado de visitantes, 
entra. pelo qua.rto dentro e com o cSe­
nhor Director» à. vonta.d.e - perdoem­
-nos a f idelidade - excla.ma: cestão 
aqui estas Senhoras pa.ra. falar com o 
Senhor Padre:-.. O ridiculo da. situação 
até nos fez passa.r o sofrimento e é 
caso pa.ra. dizer que h á. males que vêm 
por bem ... 

Aqui não há afectações que escon­
dam o nosso viver. Por isso as visitas 
são desej adas, para que surpreer.dam 
o que é natural. As coisas prepa.ra.da.s 
cheiram a. fa.lso. Não escondemos os 
nossos defeitos e até d esej81.í.n0s que 
nos a judem a. encontrá-los, pa.ra., ta.nto 
quanto possível, lhes darmos remédio. 

a.qui f izemos o pedido de sa.pa.­
tos pa.ra. crianças entre os 4 e os 
12 a.nos. g um problema tenivel 

o de ca.lça.r ta.nta. gente como a. que 
habita. uma. 0 M& destas. Não se zan. 
guem, pois, em recordar o j á. dito e até 
pode ser que h&ja ensejo de d&r utili­
dade M já considerado inútil e a. mais. 

Padre Luiz 

quem oonhece o que é uma Casa F 
1
.1 h o s do Gaiato. Sentimo-nos ajudados. 

\'ecessilamos de que alguém em 
condú;ões de informar a opinião 
pública com conhecimento da 

ilegítimos? 
no36a vida, e fora das nossas 
portas. o faça. 

Padre Acílio 

promessa a Pai Américo, Je 
30SS20. E 20$ de Avelãs do Ca­
minho, de quem acredita na efi. 
cácia das oraçóe:;, Ieila~ pelos 
1\0"-~os fbatatinhas-.. E SS de Lis­
boa. Quanto não vall'ráo ele, 
diante de Deus? ! 

E cá vão noticias de Grândola : 

cOs rapazc.ç da Académ.i..:a 
Grandolensc disputaram um de· 
safio de futebol contra a Escola 
A gro-1 ndustrial desta l'Üa afim 
de angarÜJr fundos para enviar 
<Is Casas do Gaiato onde estão 
internadas criaru;ru do nosso con· 
celho. 

Assim envio 300$ cm vale pos· 
tal, esmola essa que tem como 
fim agradecer, embnra em peque· 
na escala, todo o trabalho e dedi­
,.n,(Ín qUR tPm tido rnm o nns.~n 
,•,mtrrrlinen Avelino Cortes>. 

Já o a no passado assim fi?.C· 
ram. 

Qut> raro, e que lindo! 
O Senhor vos ajude. 
E mais um donnti\o ele l.OOOS, 

dum Padre de Bra,:uH·a, que é 
pobre. e que quer ~cr rnais po· 
brc. Distribuam, como rntendc· 
rem:t. Obrigado, e que o Senhor, 
de Cacto, o ajude a Sl'r mA i;. Pobre. 

E~tamos a che~ar às festas na· 
tnlícias e, por tal. n llitos dos 
ltossos Amigo!' já dt.'tam sinal. 
(halá I'JUl' o-. que nincla não. apa· 
rt.'ç.am. 

Que o Deus Mtmino vos dê 
"-aÚrtt', p1V c fdicicladt>. E como 
"' Anjo~. entormos todos cGiória 
a nPllS nas altura .. e pr.z na Terra 
.tn' homens clr hoa vontade:t. 

.llrwurf Pinto 

lc·gítimo::; gozam espontânea. 
mente, sem qualquer esforço 
da sua parte para os fazer va­
ler -- terão de ser conquista-

I dos, às vezes, com quanto so­
frimento, pelos 1•bamados ile­
gítimos e ainda assim nem 
sempre a to::nadu de posi~ão 
t•t•sponde perfei tam1•nt <' aos 
SNI:; legítimos anseios de ho· 
ntC'm cdigno de todo o respeito 

I I' prolt·cc;ão, visto não s<'r me­
nos quC' uma pc.'ison humana, 
c•om toda a dignidade c <'Om a 
\'c><·nc:iio para fins superiore.'l, 
que a t•ara,•trrizam:.. 

Parec~.-, pois, que jU~Sto, ra­
cional <' salutar s<'ria que a lei 
não cometesse pecados de 
omi~ão relathamcnte aos que, 
nnst•cnrlo fora dela. não são de 
modo algum contra ela, não 
mcJ·r,•cnclo, portanto, que ela 
... ('ja. c·ontra eles. o que acon­
lt'l't\ pràticamente. nn :nedida 
l'lll 'I ur não f. por eles. 

Hc·~ulamcntar o bem dos 
homPns na sociedade que eles 
constituem é de' er da lei. P ara 
(JUê gastar-se na defiuição dos 
dir·citos normalmente não con­
te>studos? Não lhe pertencerá, 

1 tmll·.... definir os dit·eitos dos 
mab fracos - derinir e de­
l'r·ndê-los'f ! 

Ora os filhos que a lei cha­
ma l1•:..:ítimos. gozam, Regundo 
o IPg-i•dador. d '«aqucles estímu­
lo:-. nnt urais que, muito acima 
da :tt·t'iin das leis ou do brm­
·1''-t:u· r t·on6mic>o, inc;IJiram nos 
pais lt•gítimos a dedicat>ão e o 
sat·t·ifíc-io. nePessiirios à defesa 
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da prole:.. E o contrário o 
mcs:no legislador o afirma dos 
a quem chama ilegítimos: 
cQue é intensa, do ponto de 
vista moral e social, a düe­
rençu que separa a f iliação 
ilegítima da legitima, ai estão 
a pro,·á-Io os impre~ionantes 
números fornecidos pelas esta­
tísticas, a respeito da mor ti­
nataliJade de ile~-,rítimos, da 
mortalidade infantil destes, da 
mot·talidade das mães ilcgiti. 
ma.<J, da delinquência infa ntil, 
ete., para não falar já na in­
tensidade com que os filhos 
ilegítimos ronron-em para for­
mar falanges de indivíduos 
reprováveis, que passam quo­
tidianamente pelos tribunais». 

Se assim é, e cstrs são «fa­
langes:., - o que faz a lei para 
e,;tar que sejam? 

Pouco menos do que na­
d:L!... Chama-lhes il<'gftiroos 
e rleixa à solta, impunes, 
irrrsponsabilizados, talvez bem 
eonrrituados cidadãos d as 
nossas praças, benemerentes 
pro1•riailm·<'s numa Pátria a 
quem fira cara esta cíalange 
d~ indivíduo;; repro,•áveis:. a 
oeupar-lhe os Tribunais, os 

dehuqucntes infantis, para cu­
.i'• abundância os Refúgios e 
Refo1·mat6rios e a.-s Institui­
ções particulares são gota de 
água perante u:n mar de ne­
'·cssidades urgentes. 

E o legislador prossegue de 
uma maneira «espantosamen­
te» ilógica: .:0 mal1·eside fun­
damentalmente, na. realidade, 
no vício de que enferma a pró­
pria filiac:ão, no vício de que 
são inquinadas as ~lações dos 
filhos ilegítimos com os pais c 
destes entre si .. . > 

~las o vício será da filiação 
ou da. gerat;:ão Y! ! Como se já 
fôra pouco o muito de que os 
chamados ilegítimos são víti­
mas, - ainda por cima !.iCrá 
~l_!ilinção 11ue é Yiciosn Y 

Pois se co mal reside íunda· 
mentalmente, na r ealid ade, no 
Yicio ... :., que cuide a lei de 
proeurar e de prender mai~; 
curto os viciosos, para que 
ha ~·endo menos liberdade de 
dcio, haja menos mal ! 

Visado pela 

Comissão de Censura 



OUTRA QUEIXA 
:\ão :,ab.·mo~ :,c simp1esmcu­

Lt por frarptr.za humana, ::;e p or 
deuilidadc de organi.r.uçúo ou 
carênciu de p~oal, quase 
:.f'mpre que abo1'<lamos a Au­
toridndl' IIU fll't•Vt'll<;ão dos :na.­
Les que ameaçam atingir os 
c1ue ainda nüo sabem defen­
dei•-se, cuconiramo-la cm ati­
t ode Jc cs<~usa, cpr ocurando 
sa.c111lit· a água <.lo seu capo. 
te», duvidosa sobre "c não 
eornpctirá a outrém o direito 
( ôit·eito. aqui, é eufemismo 
'l<• dever!} de intcr\ir... E 
num ,·ai-vem es<:usado se per­
•lt> uma primeira parte de 
t-empo, a que se ~t>guirá a lon-
1-{U d~;mora elo tratar da.-; coisa.-.. 
«pelns \ iu" competentes». É 
llrll ~ustc> Ut' tempo, é um dcs­
pt·t·tlírin ti<' cncrt,rias é o 
tJrejuf:r:o rlc c•rianças, v<~lor co:n 
•tU• .,, , .Íilgll c•omo s<' fosse uma 
lx•la. 

'rem():-; Lido c·asos dt> raptos 
<' tentativas de t:ll por fami­
liar·~ int•ompetr.ut!'s qut• vêm 
pelos t·upazes num acesso de 
sentimcntali!'lmo «ga.lopante», 
I)U na intenção mais baixa de 
o, explorar. O nosso dever de 
consciência é- defendê-los; lo­
tal' pelos (]Uc algum dia nos 
foram entregues como sendo 
de ninguém e tomámos como 
llOSl:i~. 

eomp1·eendemos mesmo que ele 
I he fuja sempre que pod<. 

.\Ias os próprios 'rribunai." 
de }fenores, cujos proc~sso!l 
-,fLO tão difererites dos outro!'> 
Tribunais (e não o são tanto 
quant.Q era necessário!), onrc­
dam-sc também nas malhas dt• 
uma lei complirada, feita po1· 
quem nun<'a viveu as :.;oa:-; 
aplicações -- c ó um castigo 
antes qur atem ou desate.n! 

Nos ca....,os de mrnores e P<'· 
rantc o eonheei:ncnlo genérico 
da pcrvrrsão que Pampt•ia c·n­
lt'<' a ju \'en tu de, por ini1•iali v a 
ou negligência rlas ~era~ties 
adulta ..... os proce.'*ios <lt•\'Íam 
"' J' muito mai" -.umiit·io.., r ha­
da f}e f:tzl'r-se f~ pron lll na 
pala \T<t de qu.• n st• •·orbagJ·on 
por amor dr Dt•u ... a ••nidnr «in' 
filhos dt> ningu~m. 

Pois UM -;enhor. Srm todas 
a ... \·oltinha.s da." «\·ias l'Otn}>('· 

trntes:., as soluçõ<'s niio são 
riarla:,; à luz. Eu sei dt> que i~;lo 
<'Usta a muita gente dos pró 
prios Tribunais, que poneria 
ditar leis a quem lhas dita, 
pnrcplf' sr. ga.. .. -t:un mexendo em 
•·asas vi \'OS - c têm de estio­
ln r na obedi(•ncia a um nrtiru­
lario dcsarti<·U lado da ndn. 
c 'o mo eu te-nho pena deles! ,Já 
no.; t <'nlto proeurndo para lhes 
ole~aba.far 3." :ninllas wnas 

c·o1uo ao-'1 cat.U>adores delas -
t' ·u·a!Jamos abraçados no mes­
mo sf'ntir e uo mesmo sofrer. 

Um caso: O nol>so c:Pega». 
Tem 10 anos franzinos. Na 4 ... 
t'l/1:-.st' C'l'a o único rle quem no 
i11i•·iu do nno lecti,·o os pro-
1\•..,-;urt•s pcn:m,·am já com 
~"''l'tcza para o exame de 
ctdmb-..uo ao I.iccu. Ble é trans. 
mont11no. Filho de um homem 
ele ~O auos e de nma mull.tl·r 
dr ~:~. que fugiu t•om outro 
ho.ncm. 
. \ A "é' matem a v('io ou 
m,m.Jou lmscá-lo. L<'vnram-no 
L·•m•n .1 um t'a1•ho de nYas, sem 
P"diJ· nrm dar "lltisfac;ão a 
uin!.!uí-m. O J>ni quer que eJe 
'··nha. A .h c', que não. Man­
,J.,u prdir o:-, doc·nm<'ntos. Co­
mo lhos não mandáss..:mos, pl'­
diu no Pároco que 0):) pe<lissr 
F.-..1.(' a.,sjm fez, mas informou 
que a .-\ ''Ó tinha dito que o 
IJI'Ifll"'w fazia este ano a ·t.­
t•lus-..,. <' d<'pois já podia ga­
llhot·. \ ,\,-6 é mal rista. O 
P11 i. ln h <'z pl'la idade, senão 
po1 outrus t'ill'i'ncias, incapaz 
"" faze!' 'alrr junto dela a 
sua nuloJ·idade de Pai. E o 
«Pf'ga» l:í unda, passados mais 
dt• dois llii'SCs d<'sde C]Ue levan­
t;Ímo-; pl'Oc'f'sso rm Tribunal. 

Que:n snl v a o c Peg-a» f Quem 
:-;nh·a mnit os «Pega.'>» desta n 
lia" outr11S Cnsnc; elo Gaiato?! 

e'<i.~wm ú ,.w.da é de nos pôr o cabelo 
em pio. Pt•dimos a uma alma caridosa 
para 11uando ><ouber de uma casa vaga 
j!rand!', com pouco dinheiro de renda, 
para nu~ comunicar. 

* UM AliSO. Aris.m·se os exce­
ll'ntí.,~imo<! mt'nin~bem• de ~fa· 

l11nj .. qut' o-. ba.rcos niio '<iio só para 
d••rar um mi· ... Porlftnto mais O<tutela! 

MIRANDA DO CORVO 

* AZEITONA. Ac:iliou 11 tarefa da 
azeitona no primeiro dia de De· 

Zl'tnbro. Rr·colherno~ hnxtante, l'mbora 
a- no,-.:L~ olheiras c:!lte ano ti\t-< em 
pnueo. V si ·u-nos uma Senhora que 
"'"' rl•·u tn~ln a qu<' tinha e a CâmW'a 
taml*rn nO'< deu 1\ ~ua. F'JZemO'I ao 
todo d, 71\;;s('i~ n oinhoe e ainda fica­
"'"' ··nm mai< de· um para cunir. Ti· 
,,.rn.,., 750 lilro' de azeite. ~ bem bom. 

\ apanha ela 111eitona ;. ~~empre uma 
alr·j!ria , 0.. mai .. •t'lhCH vão para cima 
da~ nliw·ira- ciPitá·ln abai'<o. Os mai• 
no''" ar11 lam nu rhão a apanhá-la para 

I 
l11tns " dl'pni• tlMpl'jam no r.\tro de 
b<li-. 

( : --·rnpr .. uma alj:ll711Tl'n com baru· 
lho • c·antiftM em grupo e 110 d~a· 
fio. Toth 11 111mte ftOsla da ap81rha da 
az,.it<rna, t••nborn Mtt"ja sempre frio, 
poi, cri •·m Cn'll\ totiM 1'(0'!111nt muito 
ti,. nzl'ill' no comer. 

F.~tc ano níio fi71'mn• fMta. quando 
acabou a tnrl'fn dn 111r•iton.a, poi11 ne«se 
dia foi c) funt•rnl tia filha do no~so 
\fPdico, Senhor Doutor #\hino, qu~ é 
uma fnmílin muito nc,.,_•a nmiga. Niio 
houve ne~-.e clia filhí,~. n('!ll al~tl11arra. 
~rr:i para o ano, st' Deu• qui.'ll'r. 

* NATAL. Ainda o Natal \'em longe 
.. já a malta sonha nrl ... O Joio 

começou rom a tarefa do- en'IIIIOS. O 
!'.atai i- a com('!llora~;ão do na.-.cimen1o 

N6s somos uma. pa.ls.VTa no­
va - disse-o Pai Américo h á 
lluitos anos. Infelizmente pa­
r<'cc que continuamos a sê-lo. 
Parc<'e ha,~er ainda muita 
~ente que nos confunde com 
um E .... tahelccimento de Assis-

.---------------------------------é de ]t"SU.'l em Belfm. Por il!SO temos 
QUI' romt'ÇlU' desde já a prepararmo-

tência e nós somos uma 
I .,. ' Pamflia para os oue 
.. mw têm (<' m<'llwr fôra não 
t~rcm o~ rrstos que às vezes 
hld). 8c o fôramos, a nossa 
vida pcndula va entre um que 
,·ai c um que vem. satisfeitos, 
tnlvr1., por darmos mais um 
sim a. tantos que esperam lon­
g-&:nentc por chamada... Não 
somos assim. Cada rapaz que 
Yiveo longamente sob os nos­
sos tet~s. fica sempre, mesmo 
quando sai ea.pa7. de AAir. 1ll 
uma saudade que permanece, 
um la<:o que S<J não desatou -
r. para consolac:ão no-o.;sa, frc­
quentcmen'tc este sentimento é 
bi-lateral. 

Ora quando acontece oma 
intromissão do sangue, injusta 
c inconve-niente para um ra­
paz, que canseira, que espera 
nos não dá a. sua defesa! 

Tribunais de Menores há-os 
s6 Ml'i tr~ cidades principais. 
Nu.c; rc.qtanl<'S comareas, o De­
legado funciona <'Omo Juiz de 
~rcnorcs. Ma.s o pobn- é cpau 
pat·a tnnta colher:», quando 
niio t'SIÍl mesmo, a maioria das 
' ' <'ZCS, imprcparado para tão 
cspet'Hira e drlicada missão, 
C]lle o prorc.~o arrasta-se - e 

TRANSPORTADO NOS 
PPRA ANGOLA 

CALVÁRIO 

* Estamos no teulpo em que ee res-
pira já Natal! Quando é chegada 

a grande festa da Família há al~ do 
no"o nas convel'S118 e tarnhf>m a preo­
cupação do!J.linante de conjugnr c,osfor· 
ços no sentido de tomar a consoada 
um autêntico testemunho do fratemi· 
dade. 

Na Yerdade só quem for demasiado 
individu.ali~ta ou então do cora<;ão d&­
mac;íado duro lhe poderá pMCCC"r sim· 
pies tradição.. Não o creio! E ntC61DO 
QUI' t•m certos casos o seja, no fundo 
d o 'leU sentir ba'l'erá o tal l'entimen· 
to... de caridade. 

Nesta altura procura-~ dar maior 
eunho de fraternidade. Pois Nbei.e 
q ue estamos aqui dos mais nria.dD!< 
~oanta. de Po~al Continental, JA. 
eular r l IJtramarino ... 

Ora nós também quennnos ter uma 
consoada... Para tal efeito pedimos 
que c--te apelo chegue às mãos de 
quem ooe qul'ira aj udar a (;()ncretiz.ar 
o DOS!!O de<;ejo. Pedimos baca/h4u! t 
vttchde; é uma coi.,. que vinha mes· 
mo a calhar! Quem levanta uns qui· 
l itos ... para ~to e tal pe&Oas? 

Confiamos em ti... não nos del..x~ 
eem ele!! Come<;ámos n6e também a 
tentar entrar no aignUieado desta ee­
leb~o. Sim porque t:raiiL"'Cmde em 
muito tudo o que Mhemos. 

Será dupla alegria para todO'I nÓ5 
ae o soubennoe compret'Tldt!'T para me­
lhor o festejar ! 

Não e.sque~as. bom amigo, o me11 
recado... ~e já te agradeço em 
nome dos meus e teu11 lnniio~ do,.n· 

AVIõES DA T. A. P. 
E MOCAMBIQUE 

t • ... ,., tarrl,:m aprm·eitnmO'i o eo<ejo 
f>:tra de3("jar " Jodcw 01. leito~ e fa. 
'" liares Santa-; e Ale~es Feo;ta.~ do 
"'iatal. E que o D!'lt~ ~lenino traga no 
ilno dt' 196i tudo o que for de bom 
r Íllil para a ~alvac:ão d,. todos' 

Mmrurl Simõrs 

MALANJE 

* Estimndos leitore<;: Se e6ta cro· 
nica não cstiYff do vosso agrado 

não VO!I ~mireis pois é a primeira 
\c:7 que escrevo para o 4'Famoso-.. 

Eu estou aprox:imad.tmente há ~ 
anos nesta nossa Obra, não só dos que 
,;~-em dela, mu rim de todos os que 
vivem na terra. 

* OBRAS. ~ ~olas estão prontas. 
A capela está quase. O Senhor 

Padre Telmo sem saber onde ir buscar 
o dinheiro. Um, dois, tris. .. peditórios 
e lá anda ele l!e!Jl d~ para trás 
e para a frente para dar abrigo aos 
que precisarem desta Obra. Podeis j á 
c.om,.r:ar a mandar material piii'll mah 
C3.'1a~. Um tijolo ... um saco de cimen· 
to .. uma lata de tinta!. .. Ai a tinta ! 
Pn:ei~mos tanto dela para a nossa 
c.4pela que é mesmo um encanto. Tudo 
a)Udn. 

* DESPORTO. Lá nos vamos aa· 
{ando. Mos de vez em quando 

apanhamo~ cada derrota ... ! Ainda 
qut'm nos \"3i safando é o Domingos, 
ou seja o bom cá de cua. Falei-vos 
do desporto, para .os fazer mais um 
pedido. llma bola. Não se esqueçam. 

• LAR. Um dos maiores probl~ 
da noesa Obra é arranjar um Lar. 

Casas ~des p&nl alugar não há e l!e 

-no-. par:t O recebennOO< di~U~amtntl' no 
•ha 25 de Dec.embro. 

:\ nda niio ~"~hemos se ttremos algu· 
mõl- p~d&~~. Têm-nos dado muito 
j>ll\1 ('1\ I'Oi•:!.. 

Há dia• a ~nhorn Maria do Rasá· 
rio, que é a Senho111 deeta Casa, foi 
P'"i•r ao Senhor Padre Horário para 
!'lt: comprnr ramiaolas de Iii, pois 11-' 
flUI' u~amo~ F• C!'tiio muito remenda. 

d~ c· o Snr. P:~dre Horácio rel!pon.­
deu que fo«t ela JH:dir o dinheiro, 
pois ele anda fano df" pedir. 

03 Stonhore:< e n• Sfonboras não llotl 
de'~em cem uma prenda de Natal. 

O que né>s nai• pl't'C'ioamO'I são cami­
,:ol~ de lã para fora e sapawo, pois 
o nosso sapateiro, qur 1: o femando, 
foi p11ra a l:rof>ll. Não 1'0 esqu~am. 
.l)e;.de já os agradecimf'TitOS anteelpa· 
dos da comunidade de Miranda do 
Corvo. 

Fon~era 

* Caros leitore!l: há muito t<'mpo, 
que nestas colunu de cO Gaiato•. 

não surgia qualquer notícia de8ta no""" 
Casa. e eis que re:~pareee boje para 
\OS dar algunll apontamentos dt~ vida 
cá em Casa. 

* ENSAIOS. Para a nOMa FMia de 
Natal, estamos ensaiando duu 

comédils, dirigindo os enealos o Ma· 
nuel Gomes que por sinal toe ajeita 
muito bem. Sêo duas eom&liu bu.. 
tante engraç-adas que deceno vão 
agradar a todas as pC6."04..q que lá ,-ão 
a.~~i~tir às nossa~ Festas 

Também toda.~ as quintall Fe.lra!l 
lemo, a pre;;ença allLÍglivel do Sr. P.e 
ilóuno que nos '~ ensaiar cin~ 
da )g~ja e cântiCOB profanO& Neí8 
~abemoe o ceio~ que fu eo -.ir 
tudru. as l'eman4.~ perdl'r o o,eu tempo 
t<in preciO'IO que lanta falta faz, por 
i~"'> .aqui fica o nosro muito u~adu 
at> Sr. PadN· "íuno. 

* OBRAS. Continuam em procr~•o 
andamento as obras d• ~. 

anJamrnto e<-"' que di!tpend!'ll al~ 
~!!'forço por pane de todO!! 0!1 r~, 
que nelas trabalh:uam para seu b-om 
•· d,. toda a nO'\..«a Ca"4. 

* TIPOGRAFIA. 'ião nO!! falta 
trabalho. graças a Deus, ma.~ ~le 

já diJ);o a todos os clientf"<< da nO't'la 
Tipntrrafia, que niío deixem acabar 
a~ ~as l'ocomendas. Enviem-nas o 
ma ·~ drprrs.qa possível à nOMa T'rpo­
l!rafia que nós executamO'! o-. rraba· 
lho-- qu•~ nos mandarC'm. 

Ohri~:ado pela atenção dispenMda e 
rl•~·lt· tá me d~peço d!' todot~ o« lei· 
tnl'l'<, ntt- ;, próxima oportunidade 'Oe 

Ot·uq qui<.('r. 
/oaqu!rn 11arrin~ 

Notícias da Conferência 

da Mossa Rldeia 
* A CONSOADA DOS POBRES 

E:n nossa reunião de -.ábado pa"· 
... adn já topámos o as.~unto. O Natal 
...,tá 8 pona!... Mas para não d~~U~Grflr 
n rc-oluo,ão de outros CIISOO pendente11 
n•,oln•mo« -e muito bem - enl'..arllr 
ri•· fr,•nte o problema da Ccmloo&da 
''"' rr•tmião só para o efeiU>, cerca de 
qu'n1c dias antes do Grande Dia. 

"ío entanto. e~tamos tão depenados 
11!00~00 em caixa para vários calo­
,,...,, que, ,.,. o Senhor não botar a 
mão vamo< fiear mesmo do taop, eom 
11 \lllluO!la d~pesa da Con.soada! F i· 
rou pnrfm a~te não olhar a di· 
nhriroq, "'rm perder a Confiança 1110 

S..nhor. 't preci:;o andar mu 1: prá 
fl'l'nl•·' Tanto que em uma das pró­
>.ima~ mi,,a. .. da paróquia, 110 Ofe:rt&­
rio, um ~rupo de vit-!'Dtinos dará uma 
\'Oita ~tn fi,;i ... <;,.J'á um dos Of.onó-

rio~ mais solenes e mais litú~co~: 
os Pobres, nos primeiros tem~ da 
('.Ji.,tandade, eram o desvelo de toda.~ 
a~ comunidades. Há que regreasu aos 
primeiro!' tem~. E dar ao P~ o 
lugar que lhe JH:rteoce - até me<mo 
no Santo Sacrifício. 

* O QUE RECEBEMOS - Muito 
pouro I Seri que os nOSSQS kito­

re-t e«tiio a reservar-s,. para a última 
hora? GremO!I que sim. N.6s temos 
muita, muita fé na gene~dade doe 
nc>'•oc ll'itore«! Aí ,.ai o que noe ebe­
~tou à• mãO'I: 40$00 da llll!linante 
17022. O mesmo da CUII 16, FApiDho. 
E metade da «Viúva do Porteiro•. 
qUI' di.f: 

«Esrr•·vo t~empre à pressa, poi3 
são horas de ir para o meu traha· 
lho. MM não quero deixar de znan· 
da· hoje uma ajudu.inha pan~ a 
ron~oada dos seus Pobreto. E o mea 
desejo é que atrás da minha Jlf"' 
quena ajuda vão muitll!l gnm~. 
para que se sintam muito cootent~ 
por dar aos !'CUS Pobrn~ umP pnde 
Consoada>. 

Aqui temos o 6bUÚJ da Yiú!HI! Che­
gou na hora oportnna. E fará, c:om 
Cl!'rt~. despertar outros muito mes1n-. 
.;acrific.ados. 

Por fim. 150$00 da &S!!ÍMDte 31008. 
de algures. 
~ tudo! 

Júlio M-w 




